
1 MÉDICO(A) DO TRABALHO

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL

LEIA  ATENTAMENTE  AS  INSTRUÇÕES  ABAIXO.

01 - Você recebeu do fiscal o seguinte material:

a) este caderno, com o enunciado das 60 (sessenta) questões objetivas, sem repetição ou falha, com a seguinte 
distribuição:

Conhecimentos Básicos Conhecimentos Específicos
Questões Pontuação Questões Pontuação

1 a 20 1,0 cada 21 a 60 1,0 cada

b) CARTÃO-RESPOSTA destinado às respostas das questões objetivas formuladas nas provas. 

02 - Verifique se este material está em ordem e se o seu nome e número de inscrição conferem com os que aparecem no
CARTÃO-RESPOSTA. Caso contrário, notifique o fato IMEDIATAMENTE ao fiscal.

03 - Após a conferência, o candidato deverá assinar, no espaço próprio do CARTÃO-RESPOSTA, a caneta 
esferográfica transparente de tinta na cor preta.

04 - No CARTÃO-RESPOSTA, a marcação das letras correspondentes às respostas certas deve ser feita cobrindo 
a letra e preenchendo todo o espaço compreendido pelos círculos, a caneta esferográfica transparente 
de tinta na cor preta, de forma contínua e densa. A LEITORA ÓTICA é sensível a marcas escuras, portanto, 
preencha os campos de marcação completamente, sem deixar claros.

Exemplo:  

05 - Tenha muito cuidado com o CARTÃO-RESPOSTA, para não o DOBRAR, AMASSAR ou MANCHAR. O CARTÃO-
-RESPOSTA SOMENTE poderá ser substituído se, no ato da entrega ao candidato, já estiver danificado em 
suas margens superior e/ou inferior - BARRA DE RECONHECIMENTO PARA LEITURA ÓTICA.

06  - Para cada uma das questões objetivas, são apresentadas 5 alternativas classificadas com as letras 
(A), (B), (C), (D) e (E); só uma responde adequadamente ao quesito proposto. Você só deve assinalar 
UMA RESPOSTA: a marcação em mais de uma alternativa anula a questão, MESMO QUE UMA DAS 
RESPOSTAS ESTEJA CORRETA.

07 - As questões objetivas são identificadas pelo número que se situa acima de seu enunciado. 

08  - SERÁ ELIMINADO do Concurso Público o candidato que:
a) se utilizar, durante a realização das provas, de máquinas e/ou relógios de calcular, bem como de 

rádios gravadores, headphones, telefones celulares ou fontes de consulta de qualquer espécie;
b) se ausentar da sala em que se realizam as provas levando consigo o CADERNO DE QUESTÕES e/ou o 

CARTÃO-RESPOSTA.
Obs. O candidato só poderá se ausentar do recinto das provas após 1 (uma) hora contada a partir do efetivo 

início das mesmas. Por motivos de segurança, o candidato NÃO PODERÁ LEVAR O CADERNO DE 
QUESTÕES, a qualquer momento. 

09 - Reserve os 30 (trinta) minutos finais para marcar seu CARTÃO-RESPOSTA. Os rascunhos e as marcações 
assinaladas no CADERNO DE QUESTÕES NÃO SERÃO LEVADOS EM CONTA.

10 - Quando terminar, entregue ao fiscal o CADERNO DE QUESTÕES, o CARTÃO-RESPOSTA e ASSINE a 
LISTA DE PRESENÇA.

11 - O TEMPO DISPONÍVEL PARA ESTAS PROVAS DE QUESTÕES OBJETIVAS É DE 4 (QUATRO) HORAS, 
incluído o tempo para a marcação do seu CARTÃO-RESPOSTA.  

12 - As questões e os gabaritos das Provas Objetivas serão divulgados no primeiro dia útil após a realização das 
mesmas, no endereço eletrônico da FUNDAÇÃO CESGRANRIO (http://www.cesgranrio.org.br).
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1
Em seu texto, Paulo Freire defende que a leitura do(a)
(A) mundo é subsequente à leitura da palavra.
(B) mundo e a leitura da palavra são concomitantes.
(C) mundo é menos importante que a leitura da palavra.
(D) palavra é requisito para a leitura do mundo.
(E) palavra ocorre após a leitura do mundo.

2
Na frase “a posterior leitura desta [da palavra] não possa 
prescindir da continuidade da leitura daquele [do mun-
do].”, (�. 2-3) o verbo em destaque, no contexto em que se 
apresenta, equivale semanticamente à forma verbal
(A) dispensar
(B) merecer
(C) prender
(D) relacionar
(E) requerer

3
“depois, a leitura da palavra que nem sempre, ao longo 
de minha escolarização, foi a leitura da ‘palavramundo’” 
(�. 19-21)
Por esse trecho, infere-se que, para o narrador, ao longo 
de sua escolarização,
(A) a leitura sempre foi trabalhada de maneira contextu-

alizada.
(B) a leitura atrelada ao contexto de uso era por vezes 

realizada.
(C) a relação entre a leitura e a realidade nunca foi esta-

belecida.
(D) as atividades de decodificação eram deliberadamente 

desenvolvidas.
(E) o trabalho de leitura desvinculada do uso era geral-

mente evitado.

4
No trecho “Nele engatinhei, balbuciei, me pus de pé, andei, 
falei” (�. 38-39), a disposição dos vocábulos contribui para 
a construção de um sentido
(A) depreciativo
(B) descendente
(C) gradativo
(D) pejorativo
(E) sincrônico

5
Observe o período: “Neste esforço a que me vou entre-
gando, re-crio, e re-vivo, e, no texto que escrevo, a ex-
periência vivida no momento em que ainda não lia a pala-
vra.” (�. 26-28). 
As formas em destaque, modificadas pelo prefixo “re-”, 
referem-se a um momento
(A) anterior ao da escritura do texto.
(B) desproporcional ao da escritura do texto.
(C) distinto do da escritura do texto.
(D) posterior ao da escritura do texto.
(E) simultâneo ao da escritura do texto.

CONHECIMENTOS BÁSICOS

LÍNGUA PORTUGUESA
A importância do ato de ler

A leitura do mundo precede a leitura da 
palavra, daí que a posterior leitura desta não possa 
prescindir da continuidade da leitura daquele. 
Linguagem e realidade se prendem dinamicamente. 
A compreensão do texto a ser alcançada por sua 
leitura crítica implica a percepção das relações entre 
o texto e o contexto. Ao ensaiar escrever sobre a 
importância do ato de ler, eu me senti levado – e até 
gostosamente – a “reler” momentos fundamentais 
de minha prática, guardados na memória, desde as 
experiências mais remotas de minha infância, de 
minha adolescência, de minha mocidade, em que a 
compreensão crítica da importância do ato de ler se 
veio em mim constituindo. 

Ao ir escrevendo este texto, ia “tomando 
distância” dos diferentes momentos em que o ato de 
ler se veio dando na minha experiência existencial. 
Primeiro, a “leitura” do mundo, do pequeno mundo 
em que me movia; depois, a leitura da palavra que 
nem sempre, ao longo de minha escolarização, foi a 
leitura da “palavramundo”.

A retomada da infância distante, buscando a 
compreensão do meu ato de “ler” o mundo particular 
em que me movia – e até onde não sou traído 
pela memória –, me é absolutamente significativa. 
Neste esforço a que me vou entregando, re-crio, e 
re-vivo, e, no texto que escrevo, a experiência vivida 
no momento em que ainda não lia a palavra. Me vejo 
então na casa mediana em que nasci, no Recife, 
rodeada de árvores, algumas delas como se fossem 
gente, tal a intimidade entre nós – à sua sombra 
brincava e em seus galhos mais dóceis à minha 
altura eu me experimentava em riscos menores que 
me preparavam para riscos e aventuras maiores. 
A velha casa, seus quartos, seu corredor, seu sótão, 
seu terraço – o sítio das avencas de minha mãe –, 
o quintal amplo em que se achava, tudo isso foi o 
meu primeiro mundo. Nele engatinhei, balbuciei, 
me pus de pé, andei, falei. Na verdade, aquele 
mundo especial se dava a mim como o mundo de 
minha atividade perceptiva, por isso mesmo como 
o mundo de minhas primeiras leituras. Os “textos”, 
as “palavras”, as “letras” daquele contexto – em 
cuja percepção me experimentava e, quanto mais o 
fazia, mais aumentava a capacidade de perceber – 
se encarnavam numa série de coisas, de objetos, de 
sinais, cuja compreensão eu ia apreendendo no meu 
trato com eles nas minhas relações com meus irmãos 
mais velhos e com meus pais.

FREIRE, Paulo. A importância do ato de ler. 
São Paulo: Cortez, 1989. p. 1. Adaptado.
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6
Na suíte Microsoft Office 2007, os aplicativos que corres-
pondem, respectivamente, aos aplicativos Calc, Writer e 
Impress da suíte BrOffice.org 3.0 são: 
(A) Access, InfoPath e Word
(B) Access, Excel e Publisher
(C) Excel, Word e PowerPoint
(D) Publisher, PowerPoint e Excel
(E) Word, PowerPoint e Publisher

7
São características relacionadas aos sistemas operacio-
nais Linux:
(A) desenvolvimento em código proprietário e instalação 

única por equipamento
(B) vários ambientes gráficos personalizáveis e vários 

interpretadores de comandos
(C) versões exclusivas do Internet Explorer e do Media 

Player
(D) versões interativas do MS-DOS e sistema de arquivos 

NTFS
(E) indisponibilidade para servidores e alta utilização em 

desktops

8
Uma das funções de um cliente FTP instalado em uma 
estação de trabalho de uma intranet é 
(A) autenticar a senha do cliente junto ao controlador de 

domínio.
(B) criar um site web utilizando tecnologia Flash Player.
(C) transferir arquivos entre a estação de trabalho e um 

servidor.
(D) controlar os acessos da estação de trabalho à Internet.
(E) visualizar arquivos de imagem recebidos por e-mail.

9
Segundo a política de segurança da informação de uma 
empresa, todos os documentos digitais devem ser arma-
zenados em uma pasta particular do servidor de arquivos. 
Para que essa pasta seja disponibilizada para os usuários 
da rede como uma unidade virtual de disco, a equipe de 
suporte dessa empresa deve
(A) instalar uma unidade externa de armazenamento, 

com uma pasta particular, em cada estação de traba-
lho da rede.

(B) criar uma página web com um link direto à pasta par-
ticular do servidor de arquivos.

(C) adicionar essa pasta particular ao menu favoritos do 
navegador web da estação.

(D) mapear o caminho de intranet dessa pasta particular 
na estação de trabalho de cada usuário.

(E) criar uma pasta particular na biblioteca de documen-
tos da estação de trabalho de cada usuário.

10
Em transações eletrônicas executadas através da Internet, 
a Certificação Digital é um mecanismo capaz de garantir, 
em relação às informações, a
(A) autenticidade, a integridade e a confidencialidade
(B) autenticidade, a individualidade e a rentabilidade 
(C) confiabilidade, a confidencialidade e a rentabilidade 
(D) integridade, a individualidade e a veracidade 
(E) integridade, a confidencialidade e a durabilidade 

ÉTICA

11
A conduta de autoridades ocupantes de elevados postos 
da estrutura de Estado tende a servir de exemplo a ser 
seguido por outros servidores públicos.
A esse respeito, considere as afirmações abaixo.

I - A insatisfação social com a conduta ética do governo 
– Executivo, Legislativo e Judiciário – é um fenôme-
no exclusivamente brasileiro e circunstancial causa-
do, sobretudo, pela ausência de legislação a respeito 
do tema.  

II - Muitas condutas podem não confi gurar violação de 
norma legal, mas sim, desvio de conduta ética não 
passível de punição jurídica específi ca.

III - Mudanças estruturais do papel do Estado fazem com 
que o setor público dependa cada vez mais de pro-
fi ssionais oriundos do setor privado, o que exacerba 
a possibilidade de condutas antiéticas.

 
É correto o que se afi rma em
(A) I, apenas.
(B) II, apenas.
(C) I e II, apenas.
(D) II e III, apenas.
(E) I, II e III.

12
Um trabalhador pertence a uma religião minoritária no 
Brasil e é frequentemente alvo de piadas ofensivas dos 
colegas de trabalho, inclusive com o uso do correio inter-
no da empresa. 
Diante de tal prática reiterada e da omissão da empresa 
que considera normal tal situação, esse trabalhador deve
(A) pedir transferência de unidade.
(B) processar a empresa por assédio moral.
(C) suportar a situação, visto que é natural os grupos mi-

noritários serem alvo de atitudes desrespeitosas.
(D) procurar tratamento psicológico para reforçar sua au-

toestima e “levar na esportiva” as brincadeiras dos 
colegas.

(E) enfrentar os colegas fora do ambiente de trabalho 
para impor respeito e deixar claro que as piadas são 
ofensivas.
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13
Conforme o Código de Conduta da Alta Administração Fe-
deral, no que concerne à vida econômica e financeira das 
autoridades públicas, tem-se que 
(A) a autoridade pública deve comunicar à Comissão de 

Ética Pública a respeito de investimento em bens cujo 
valor ou cotação possa ser afetado por decisão ou po-
lítica governamental a respeito da qual a autoridade 
pública tenha informações privilegiadas.

(B) as alterações relevantes no patrimônio da autorida-
de pública deverão ser comunicadas à CEP, exceto 
quando se tratar de transferência de bens a cônjuge, 
ascendente, descendente ou parente na linha colate-
ral, visto que tais transações são de caráter privado.

(C) é expressamente vedado à autoridade pública que 
esteja submetida ao Código de Conduta da Alta Admi-
nistração, a aquisição, direta ou indireta, do controle 
de empresa.

(D) as comunicações e consultas pertinentes à situação 
patrimonial da autoridade pública, após serem con-
feridas e respondidas, serão divulgadas no site do 
respectivo órgão, de modo que os cidadãos possam 
exercer o controle social inerente ao regime democrá-
tico. 

(E) A autoridade pública que mantiver participação supe-
rior a cinco por cento do capital de sociedade de eco-
nomia mista, de instituição financeira, ou de empre-
sa que negocie com o Poder Público, tornará público 
esse fato, visto que “não basta ser ético; é necessário 
também parecer ético, em sinal de respeito à socie-
dade”.

14
Joana é funcionária pública federal e ocupa o cargo de 
secretária. Seu atual superior hierárquico faz uso de ex-
pressões impróprias no trato com estagiárias, além de 
espalhar rumores de conteúdo ofensivo às mulheres. De 
acordo com as diretrizes do Sistema de Ética Pública e 
com o Código de Ética da Caixa, a melhor atitude que 
Joana pode tomar é
(A) denunciar publicamente seu chefe para garantir que 

não sofrerá represálias, visto que o Código de Ética 
da Caixa garante a proteção do denunciante, desde 
que a denúncia seja pública.

(B) denunciar seu chefe aos órgãos judiciários competen-
tes, mesmo que venha a sofrer represálias por preju-
dicar a imagem do órgão público.

(C) denunciar seu chefe ao Conselho de Ética do respec-
tivo órgão sem temer sofrer represálias, visto que está 
protegida pelo Código de Ética.

(D) ignorar a situação, visto que as atitudes de seu chefe 
não são passíveis de punição, por tratar-se de expres-
são da cultura brasileira.

(E) solicitar transferência de função para se livrar do dile-
ma ético e evitar prejudicar a imagem dos dirigentes 
do órgão público.

15
Uma funcionária pública desempenha paralelamente o 
trabalho de despachante habitacional. Eventualmente, 
exerce suas atividades extras no ambiente de trabalho, 
recebendo clientes e respondendo e-mails. 
De acordo com o Código de Ética da Caixa, essa funcio-
nária
(A)  comete conduta antiética por usar o cargo para favo-

recimento pessoal.
(B)  pode eventualmente realizar outras atividades no am-

biente de trabalho, desde que não prejudique suas 
tarefas.

(C)  não pode acumular funções, devendo abandonar o 
trabalho extra.

(D) pode dispor de seu tempo como lhe convier, desde 
que não deixe acumular trabalho. 

(E)  deve comunicar ao Conselho de Ética do órgão em 
que trabalha o acúmulo de funções.

ATUALIDADES
16

· · Até o Cristo Redentor ganhou faixa em protesto contra novas regras para os 
royalties. Depois de amanhã, haverá manifestações na Candelária.

O Globo, 08 nov. 2011, p. 1. Adaptado.

O protesto noticiado refere-se à demanda de políticos e 
de segmentos da sociedade fluminense em relação à atu-
al proposta de redistribuição dos royalties da produção de 
petróleo entre os estados federativos.
Além do Rio de Janeiro, a unidade da federação que, de 
fato, se vê ameaçada de perdas significativas face a essa 
atual proposta é o estado do 
(A) Piauí
(B) Pará
(C) Paraná
(D) Minas Gerais
(E) Espírito Santo
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GOIS, A. O Globo, Rio, 08 dez. 2011, p.19.

O comentário acima faz referência à interpretação de um 
jornal europeu acerca da atual crise dos países centrais e 
de seus possíveis desdobramentos.

No contexto específico dessa interpretação, que se refere 
a países europeus, o complemento que dá sentido à frase 
“Deve ser terrível viver num país onde...” é o seguinte:

(A) os processos de integração são recentes.
(B) as disparidades regionais são históricas.
(C) as diferenças culturais são irrelevantes.
(D) as desigualdades sociais são crescentes. 
(E) os recursos diplomáticos são inoperantes.

18
No Japão, depois do acidente na usina de Fukushima, em 
11 de março de 2011, o consenso nacional sobre essas 
usinas foi abalado quando a população viu sua segurança 
ameaçada pela radiação que contaminou o ambiente num 
vasto território no leste do país. Em decorrência desse 
acidente, tanto no debate público nacional quanto no in-
ternacional, críticas recorrentes contrárias à geração de 
energia nuclear em países como o Japão se fortaleceram.

Nesse contexto, uma crítica recorrente à geração de ener-
gia nuclear no Japão refere-se 

(A) à composição étnica da população, que dificulta a pre-
venção contra acidentes.

(B) à geografia física insular do território, que fragmenta a 
localização das usinas.

(C) às condições de instabilidade geológica a que se ex-
põem as instalações das usinas.

(D) ao desempenho econômico regional recente, que 
apresenta queda constante.

(E) aos tipos de clima predominantes no país, que contêm 
localmente a radiação.

19
O Brasil conquistou o direito de sediar a Copa do Mun-
do de 2014, os Jogos Olímpicos de 2016 e um clima 
de otimismo e euforia cerca o país. Esse clima, no en-
tanto, esconde um processo que ocorre internamente, 
desde pelo menos o início da década de 1990, a cha-
mada desindustrialização.

ZINET, C. Por que a política econômica ameaça a indústria 

brasileira. Caros Amigos, ano 15, n. 175, p.10, out. 2011.

No Brasil, o atual processo de desindustrialização carac-
teriza-se, especificamente, pela

(A) retração da flexibilização das relações trabalhistas 
nas últimas duas décadas

(B) entrada de indústrias multinacionais, concorrentes 
das empresas brasileiras

(C) desvalorização atual do real, face à alta generalizada 
de moedas estrangeiras

(D) persistência de taxas de juros baixas, vinculada à alta 
rotatividade no emprego

(E) diminuição da proporção de empregados no setor 
industrial, frente aos demais setores

20
Desaceleração anti-inflação. Para quem acompanha 
o noticiário econômico não chegou a ser surpresa. Os 
números oficiais indicam que a economia parou de 
crescer no terceiro trimestre de 2011.

Carta Capital. Política, Economia e Cultura, ano 
17, n. 676, 14 dez. 2011, p. 23.

No período indicado, a situação da economia brasileira 
decorre, diretamente, do seguinte fator:

(A) incremento dos gastos públicos 
(B) recuo do consumo das famílias
(C) entraves diplomáticos com a China
(D) estabilização política na Zona do Euro
(E) elevação geral do preço das commodities
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21
Um homem de 62 anos vem à consulta queixando-se de dor precordial. A dor é intensa e o acordou na madrugada. Nunca 
havia sentido nada parecido. Ele fuma dois maços por dia há mais de 40 anos. Ao exame, o homem encontra-se des-
confortável, sudorético, FC 116 bpm, PA 160/100, FR 24 irpm. Saturação O2 96%. Pulmões limpos, ausculta cardíaca 
normal, sem sopros ou atrito. RX Tórax normal. O ECG é o seguinte:

 

Antes de qualquer outra providência, o médico deve 
(A) administrar morfina, nitrato, aspirina e diltiazem.
(B) administrar morfina, aspirina, nitrato, betabloqueador e oxigênio.
(C) administrar morfina, aspirina, nitrato, betabloqueador e diltiazem.
(D) encaminhá-lo ao hospital mais próximo imediatamente.
(E) tranquilizá-lo e administrar um diazepínico.

22
Requer notificação compulsória imediata caso confirmado ou suspeito de cólera, febre amarela,
(A) carbúnculo, dengue hemorrágico e sarampo
(B) carbúnculo, dengue hemorrágico e hepatite C
(C) poliomielite, raiva humana e sífilis
(D) dengue hemorrágico, hepatite C e aids
(E) dengue hemorrágico, hepatite C e tétano

23
O tipo histopatológico mais comum do câncer de mama é o carcinoma
(A) inflamatório
(B) mucinoso
(C) medular
(D) ductal
(E) lobular
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Paciente hipertenso, 60 anos, apresenta redução do nível 
de consciência e hemiparesia direita.
Qual é o primeiro exame a ser realizado para orientar as 
primeiras medidas terapêuticas?
(A) Angiografia cerebral
(B) Ressonância magnética
(C) Tomografia computadorizada do crânio
(D) Eletroencefalografia
(E) Punção lombar com análise liquórica

25
Paciente do sexo masculino, 40 anos, apresenta icterícia. 
Os exames laboratoriais sugerem padrão de colestase.
Qual é o exame indicado para se determinar se a colesta-
se é intra-hepática ou extra-hepática?
(A) Tomografia computadorizada abdominal com adminis-

tração venosa do meio de contraste
(B) CPRE (Colangiopancreatografia retrógrada endoscó-

pica)
(C) Ressonância magnética abdominal
(D) Ultrassonografia abdominal
(E) Colangiografia percutânea

26
Na oftalmopatia de Graves, a exoftalmia é resultante de
(A) edema palpebral
(B) retração palpebral
(C) proeminência dos vasos episclerais
(D) aumento das glândulas lacrimais
(E) aumento do retículo adiposo orbital

27
Paciente do sexo masculino apresenta quadro clínico su-
gestivo de diverticulite aguda.
Qual é o primeiro exame a ser realizado para a confirma-
ção diagnóstica?
(A) Clister opaco
(B) Retossigmoidoscopia
(C) Ultrassonografia do abdômen e da pelve
(D) Ressonância magnética do abdômen e da pelve
(E) Tomografia computadorizada do abdômen e da pelve

28
As enfermidades cardiovasculares têm sido apontadas  
cada vez mais como causa mortis mais frequente em vir-
tude de
(A) aumento da população de idosos
(B) aumento do diagnóstico precoce das doenças neo-

plásicas
(C) aumento do número de pacientes portadores de hiper-

tensão arterial
(D) aumento do número de pacientes portadores de 

síndrome metabólica
(E) redução da capacidade de atendimento dos hospitais 

de emergência

29
Nos últimos anos, o tipo histopatológico de câncer de pul-
mão cuja incidência tem aumentado em mulheres que não 
fazem uso do tabaco, na faixa etária dos 40 a 50 anos, é o
(A) adenocarcinoma
(B) carcinoma de células escamosas
(C) carcinoma de pequenas células
(D) carcinoma indiferenciado de grandes células
(E) carcinoma bronquioloalveolar

30
Para o tratamento de epilepsia com crises generalizadas, 
em adulto com menos de 60 anos, recentemente compro-
vada por EEG de vigília e sono, a diretriz do Ministério da 
Saúde estabelece como droga de primeira escolha
(A) Ácido valproico
(B) Clobazam
(C) Etossuximida
(D) Gabapentina
(E) Lamotrigina

31
Em uma linha de produção, 100 pessoas, das quais 30 
tinham rinite alérgica, trabalhavam em um ambiente onde 
existia poeira. Outras 200 pessoas, das quais 20 tinham 
rinite alérgica, trabalhavam em um ambiente sem esse 
agente de risco. 
Logo, o Risco Relativo de ter rinite alérgica no ambiente 
com poeira é
(A) 3 (B) 2,5 (C) 2 (D) 1,5 (E) 1

32
O risco físico mais comum em empresas é o ruído. 
De acordo com a NR 15, para uma jornada de 4 horas em 
um ambiente com ruído contínuo, o limite de tolerância e o 
incremento de dobra da dose são, respectivamente,
(A) 80dB; 5dB
(B) 85dB; 5dB
(C) 90dB; 3dB
(D) 90dB; 5dB
(E) 95dB; 3dB

33
Em casos de intoxicações agudas por substâncias atra-
vés do trato gastrointestinal, muitas vezes, podem ser uti-
lizadas substâncias adsorventes e catárticas. 
A característica dos catárticos é a seguinte:
(A) têm capacidade de se ligar ao agente tóxico, tornan-

do-se um agente estável não absorvido pelo trato gas-
trointestinal.

(B) elevam o pH do estômago diminuindo a absorção 
gastrointestinal.

(C) inibem a ação do tóxico e aumentam a velocidade de 
excreção.

(D) provocam vômitos para eliminar a substância ingerida.
(E) aceleram o trânsito intestinal.
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34
Agentes biológicos podem ser classificados de acordo 
com sua virulência, que é
(A) capacidade de o parasita se difundir através de teci-

dos, órgãos e sistemas anatomofisiológicos do hospe-
deiro.

(B) capacidade de um organismo penetrar o hospedeiro 
e nele se desenvolver ou multiplicar-se causando 
infecção.

(C) capacidade de um micro-organismo produzir casos 
graves ou fatais.

(D) qualidade de um agente infeccioso produzir doença 
e maior ou menor proporção entre os hospedeiros 
infectados.

(E) relacionada à quantidade do agente etiológico neces-
sária para iniciar uma infecção.

35
De acordo com a Lei no 8.213 de 24 de julho de 1991, 
Acidente do Trabalho “é o que ocorre pelo exercício do 
trabalho a serviço da empresa ou pelo exercício do trabalho 
[...] provocando lesão corporal ou perturbação funcional 
que cause a morte ou a perda ou redução, permanente ou 
temporária, da capacidade para o trabalho”. 
NÃO é equiparada a acidente do trabalho a seguinte 
ocorrência:
(A) doença do trabalho, assim entendida a adquirida ou 

desencadeada em função de condições especiais em 
que o trabalho é realizado e com ele se relacione dire-
tamente. 

(B) doença profissional, assim entendida como a produzi-
da ou desencadeada pelo exercício do trabalho pecu-
liar a determinada atividade. 

(C) doença endêmica adquirida por segurado habitante 
de região em que tal doença se desenvolva.

(D) acidente sofrido pelo segurado no local e no horário 
do trabalho, em consequência de ato de agressão, 
sabotagem ou terrorismo praticado por terceiro ou 
companheiro de trabalho.

(E) acidente sofrido no percurso da residência para o local 
de trabalho ou deste para aquela, qualquer que seja o 
meio de locomoção, inclusive veículo de propriedade 
do segurado.

36
A forma mais adequada de evitar danos à saúde do tra-
balhador é atuar na prevenção e no controle dos riscos 
ambientais.
Para se ter uma ação preventiva mais eficaz, hierarqui-
camente, deve-se atuar no controle dos riscos, primeira-
mente na(o)
(A) transmissão do risco (entre a fonte e o receptor) – 

criação de barreiras 
(B) análise epidemiológica – estatística de novos casos 

de doenças 
(C) organização do trabalho – interferência nas jornadas 

de trabalho 
(D) fonte do risco – projetos de engenharia
(E) receptor do risco – uso de EPI

37
O preenchimento da Guia de Encaminhamento à Reabili-
tação Profissional - GERP - com todos os dados dispo-
níveis sobre o segurado, estudo profissiográfico e condi-
ções de trabalho visa a
(A) propiciar análise final para o programa de reabilitação 

profissional. 
(B) permitir à perícia médica descaracterizar a necessida-

de de reabilitação. 
(C) verificar o agravamento do quadro clínico, mesmo 

quando não for incapacitante. 
(D) obter futuro retorno ao trabalho e gestões junto à em-

presa, objetivando correção do posto de trabalho ou 
readaptação de atividade (funcional).

(E) atestar quanto à inexistência de sequela, mesmo sem 
redução da capacidade laborativa, mas com o segura-
do exigindo mudança profissional.

38
Em uma análise ergonômica, são levados em conta o 
trabalho prescrito e o trabalho real, que correspondem, 
respectivamente, a
(A) ordens de serviço (tudo que deve ser feito pelo traba-

lhador) e a serviço realizado (ordens realmente cum-
pridas na prática).

(B) serviços (tarefas a serem cumpridas pelo trabalhador) 
e a resultados de serviço (serviços realizados efetiva-
mente).

(C) tarefa (o que é esperado no âmbito de um processo 
de trabalho específico, o que deve ser feito) e a ativi-
dade (aquilo que é feito na prática).

(D) atividade (as obrigações a serem cumpridas) e a tare-
fa (atividades de fato cumpridas).

(E) prescrição de serviços (o que deve ser feito) e a ser-
viços executados (a maneira de que o trabalhador se 
utiliza para executar os serviços determinados previa-
mente).

39
Um transtorno psíquico que acomete principalmente pro-
fissionais de saúde e é caracterizado por perda do auto-
controle emocional, aumento da irritação, manifestações 
de agressividade, perturbações do sono e manifestações 
depressivas marcadas pela decepção e perda de interes-
se pelo trabalho, desencadeado geralmente por situações 
de sobrecarga ou frustração no trabalho, é conhecido 
como
(A) Síndrome pós-traumática 
(B) Síndrome depressiva 
(C) Síndrome do Esgotamento Profissional / Burnout
(D) Síndrome paranoide 
(E) Fadiga crônica
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40
A asbestose é uma pneumoconiose associada ao asbesto. 
Sua definição anatomopatológica e o tipo de câncer a ela 
relacionado são, respectivamente,
(A) fibrose intersticial, com fibras de asbesto no interior do 

parênquima pulmonar; mesotelioma
(B) fibrose intersticial, com fibras de asbesto fagocitadas 

no interior dos macrófagos; adenocarcinoma
(C) nódulos peribroncovasculares, com camadas concên-

tricas de colágeno; mesotelioma
(D) nódulos periféricos com características granolomato-

sas; adenocarcinoma
(E) enfisema pulmonar; carcinoide brônquico

41
De acordo com a Lei no 9.656, as entidades ou empre-
sas que mantêm sistemas de assistência privada à saúde 
na modalidade de autogestão devem satisfazer algumas 
condições para obter a autorização de funcionamento.
A esse respeito, considere as afirmações a seguir.

I  -  A descrição pormenorizada dos serviços de saúde 
próprios oferecidos e daqueles a serem prestados 
por terceiros é um requisito a ser necessariamente 
satisfeito.

II  -  É obrigatória a especifi cação dos recursos humanos 
qualifi cados e habilitados, com responsabilidade 
técnica de acordo com as leis que regem a matéria.

III  -  É necessária a especifi cação da área geográfi ca 
coberta pelo plano privado de assistência à saúde.

É correto APENAS o que se afirma em
(A) I
(B) II
(C) III
(D) I e II
(E) I e III

42
Considere o modelo de auditoria descrito.  
Trata-se de um conjunto de atividades desenvolvidas pre-
ferencialmente por equipe multidisciplinar, visando a apro-
fundar as análises no sistema de atenção à saúde, a par-
tir de situações encontradas ou decorrentes do impacto 
diferente do estabelecido no processo de planejamento, 
onde as atividades de auditoria devem apontar para uma 
reordenação do modelo de atenção à saúde, valorizan-
do os resultados advindos de programação com critérios 
epidemiológicos e desempenho com qualidade, encami-
nhando para a superação dos mecanismos tradicionais, 
centrados no faturamento de serviços produzidos.
Essa configuração e objetivos são aqueles que se encon-
tram no modelo
(A) analítico
(B) operacional
(C) administrativo
(D) técnico
(E) ortodoxo

43
Numa conta hospitalar, a cobrança do uso de medicamen-
tos equipamentos, materiais implantáveis, permanentes, 
reutilizáveis e descartáveis segue os valores publicados 
na(o)
(A) tabela da AMB
(B) tabela CIEFAS 
(C) CBHPM
(D) INPC e no IPCA
(E) Simpro e no Brasíndice

44
A Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) divul-
gou a RN 267, que institui o Programa de Divulgação da 
Qualificação de Prestadores de Serviços na Saúde Su-
plementar. 
Por qual dos princípios abaixo será regida a política de 
divulgação da qualificação dos prestadores de serviços 
na saúde suplementar? 
(A)  Divulgação somente para os conselhos médicos dos 

atributos que qualificam os prestadores de serviços, 
aprimorando a capacidade de escolha das operado-
ras e instituições. 

(B)  Natureza não indutora para a melhoria da qualidade 
assistencial.

(C)  Caráter obrigatório da participação dos prestadores 
de serviços, ressalvados os casos estabelecidos no 
parágrafo primeiro do art. 2o dessa resolução. 

(D)  Valorização das operadoras segundo a qualificação 
de sua rede de prestadores de serviços. 

(E)  Uso de indicadores de monitoramento da qualidade 
assistencial para avaliar prestadores de serviços que 
não apontem padrões de referência para esforços de 
melhoria contínua dos processos e resultados. 

45
A Autogestão em Saúde é um sistema no qual a
(A) empresa é contratada para administrar, sem finalida-

de lucrativa, o programa de assistência à saúde dos 
beneficiários, com objetivo de reduzir os gastos decor-
rentes da intermediação das empresas de plano de 
saúde do mercado.

(B) empresa administra o relacionamento com os pres-
tadores de serviços (rede credenciada) para atendi-
mento aos beneficiários com cobrança de um valor 
por vida incluída no grupo de beneficiários da carteira 
da cada empresa cliente.

(C) empresa que administra o relacionamento com os 
prestadores de serviços (rede credenciada) cobra um 
valor por beneficiário e os valores gastos em todos os 
atendimentos contratados.

(D) própria empresa ou outro tipo de organização institui 
e administra, com  fins lucrativos, o programa de as-
sistência à saúde de seus beneficiários, possibilitando 
maior receita para investir em programas de preven-
ção de seus beneficiários. 

(E) empresa institui e administra programa de assistência 
à saúde de seus beneficiários sem fins lucrativos e 
sem intermediação de outras empresas de plano de 
saúde, reduzindo seus custos.
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46
A finalidade institucional da Agência Nacional de Saúde Su-
plementar (ANS) definida na Lei no 9.961/2000 consiste em
(A) defender os interesses das operadoras de planos de 

saúde. 
(B) defender em casos de urgência os indivíduos que não 

têm planos de saúde.
(C) regular as operadoras setoriais, inclusive quanto às 

suas relações com prestadores e consumidores.
(D) proteger médicos e consumidores regulando a solva-

bilidade de operadoras em estado pré-falimentar.
(E) garantir o atendimento em todas as necessidades de 

saúde dos detentores de cobertura por planos de saúde.

47
Qual das seguintes segmentações assistenciais de pla-
nos privados de saúde tem impedida sua comercialização 
isolada?
(A) Segmentação ambulatorial
(B) Segmentação hospitalar
(C) Segmentação obstétrica
(D) Segmentação odontológica
(E) Segmentação de referência

48
Ao analisar a adequação de um portador de deficiência 
física ao desenvolvimento de uma determinada ativida-
de laborativa, deve-se levar em consideração prioritari-
-amente a(o)
(A) viabilidade econômica das adaptações necessárias 

ao posto de trabalho. 
(B) segurança do trabalhador e dos terceiros que laborem 

junto a ele.
(C) relação custo/benefício do seu desempenho na função.
(D) isonomia de atribuições com os não deficientes.
(E) desempenho do trabalhador em relação aos não defi-

cientes.

49
O programa de Qualificação em Saúde Suplementar es-
tabelecido pela Agência Nacional de Saúde Suplementar 
(ANS) avalia anualmente as operadoras de planos priva-
dos de saúde, classificando-as em relação a que aspectos?
(A) Índice de reclamações dos usuários; solvabilidade fi-

nanceira e operacional
(B) Assistência à saúde; situação econômico-financeira; 

estrutura e operação; satisfação do beneficiário
(C) Assistência à saúde; estrutura operacional, incidência 

de infrações; satisfação do usuário
(D) Rede assistencial; situação econômico-financeira; ín-

dice de reclamações dos usuários
(E) Incidência de infrações; situação econômico-financei-

ra; índice de reclamações dos usuários

50
O rol de procedimentos estabelecido pela Agência Nacio-
nal de Saúde Suplementar (ANS) garante a realização dos 
seguintes procedimentos relativos à saúde reprodutiva da 
mulher em idade fértil:
(A) distribuição gratuita de anticoncepcionais orais e liga-

dura tubária
(B) distribuição gratuita de anticoncepcionais orais e de 

preservativos
(C) laqueadura tubária e abortamento assistido
(D) inserção de DIU e laqueadura tubária
(E) laqueadura tubária e ooforectomia bilateral

51
É finalidade primordial da política de emprego a inserção 
da pessoa portadora de deficiência no mercado de traba-
lho ou sua incorporação ao sistema produtivo mediante 
regime especial de trabalho protegido. 
Considerando o que dispõe a legislação acerca do tema, 
analise as afirmações abaixo. 

I  - A empresa com até cem empregados está dispensa-
da da obrigação de atender à quota de empregados 
portadores de necessidades especiais.

II  -  A empresa com mais de mil empregados está obriga-
da a preencher cinco por cento de seus cargos com 
benefi ciários da Previdência Social reabilitados, ou 
com pessoa portadora de defi ciência habilitada.

III  - A dispensa imotivada, no contrato por prazo indeter-
minado, de empregado portador de defi ciência ou 
reabilitado, somente poderá ocorrer após a contrata-
ção de substituto em condições semelhantes.

Está correto o que afirma em
(A) I, apenas.
(B) II, apenas.
(C) I e II, apenas.
(D) II e III, apenas.
(E) I, II e III.

52
Acerca dos procedimentos administrativos e periciais em 
LER/DORT (Lesões por Esforços Repetitivos/Distúrbios 
Osteomusculares Relacionados ao Trabalho) sabe-se 
que todos os casos
(A) com suspeita diagnóstica de LER/DORT devem ser 

objeto de emissão de CAT (Comunicação de Acidente 
de Trabalho) pelo empregador.

(B)  com agravamento ou recidiva de sintomatologias in-
capacitantes não há a necessidade de emissão de 
nova CAT.

(C)  em que não seja constatada a incapacidade para o 
trabalho, a CAT poderá ser recusada pelo INSS.

(D)  em que seja constatada a incapacidade laborativa, 
mesmo sem o nexo causal caracterizado, concede-se 
o auxílio-doença acidentário.

(E)  são passíveis de o médico perito delegar ao segurado 
a responsabilidade de realização de qualquer exame 
ou avaliação especializada.



MÉDICO(A) DO TRABALHO 12

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL

53
Tendo em vista o que dispõem as normas que regem o 
Perfil Previdenciário Profissiográfico (PPP), verifica-se que
(A) o PPP deverá ser impresso apenas por ocasião da 

rescisão do contrato de trabalho ou da desfiliação da 
cooperativa, sindicato ou OGMO (Órgão Gestor da 
Mão de Obra).

(B) o PPP pode ser assinado pelo médico do trabalho, 
independentemente de procuração com poderes es-
pecíficos para tanto.

(C) a empresa só precisa preencher o PPP para os em-
pregados que trabalham expostos a agentes nocivos 
químicos, físicos, biológicos ou associação de agen-
tes prejudiciais à saúde ou à integridade física,

(D) a emissão do PPP é da competência apenas do em-
pregador.

(E) as informações constantes no PPP são de caráter 
privativo do trabalhador, constituindo crime práticas 
discriminatórias decorrentes de sua exigibilidade por 
outrem, bem como de sua divulgação para terceiros, 
salvo quando exigida pelos órgãos públicos compe-
tentes.

54
Francisco moveu uma ação trabalhista contra a empresa 
na qual trabalhou, alegando ter sido dispensado doente, 
apesar de o exame médico demissional tê-lo considerado 
apto. Ele afirma ter transtornos psiquiátricos decorrentes 
da pressão que sofria no ambiente de trabalho. O médico 
do trabalho da empresa foi convocado para prestar depo-
imento como testemunha. 
Considerando-se esse caso hipotético, conclui-se que
(A) o médico do trabalho pode revelar, sem o consenti-

mento do paciente, o conteúdo do prontuário ou ficha 
médica.

(B) o médico, para sua defesa judicial, poderá apresentar 
o prontuário médico à autoridade competente, soli-
citando que a matéria seja mantida em segredo de 
justiça.

(C) a requisição judicial de documentos médicos é legal, 
mesmo quando há outros meios de obtenção da infor-
mação necessária como prova.

(D) as partes podem nomear perito-médico judicial para 
lhes prestar assistência.

(E) o nexo causal entre os transtornos de saúde alegados 
e as atividades do trabalhador para ser estabelecido 
depende apenas do exame clínico (físico e mental).

55
Qual dos benefícios previdenciários, abaixo relacionados, 
depende diretamente do conteúdo do PPP (Perfil Profis-
siográfico Previdenciário) para que possa ser concedido 
pela Previdência Social?
(A) Auxílio-doença
(B) Auxílio-acidente
(C) Aposentadoria especial
(D) Aposentadoria por idade
(E) Salário-maternidade

56
O exercício do trabalho em condições insalubres assegu-
ra ao trabalhador a percepção do adicional de insalubrida-
de. Em relação a esse adicional, considere as afirmativas 
abaixo.

I  -  Os percentuais do adicional são: 40%, para insalu-
bridade de grau máximo, 30%, para insalubridade 
de grau médio, e 20%, para a insalubridade de grau 
mínimo.

II  -  Eliminada ou neutralizada a insalubridade, o empre-
gado tem direito, mesmo assim, a continuar receben-
do o adicional, se ele já o recebia há muito tempo. 

III  -  No caso de incidência de mais de um fator de insa-
lubridade, será considerado apenas o de grau mais 
elevado, para efeito de acréscimo salarial, sendo ve-
dada a percepção cumulativa.

Está coreto o que se afirma em
(A) I, apenas.
(B) II, apenas.
(C) III, apenas.
(D) I e II, apenas.
(E) I, II e III.

57
Tendo em vista o que dispõe a NR 5, sobre as Comissões 
Internas de Prevenção de Acidentes (CIPA), analise as 
afirmativas a seguir.

I  -  O Presidente da CIPA é eleito pelos empregados em 
voto secreto.

II  -  É vedada a dispensa arbitrária ou sem justa causa 
do empregado eleito para cargo de direção da CIPA 
desde o registro de sua candidatura até um ano após 
o fi nal de seu mandato.

III  -  O SESMT (Serviço Especializado em Engenharia de 
Segurança e em Medicina do Trabalho), onde hou-
ver, deve assessorar a CIPA na identifi cação dos 
riscos do processo de trabalho e na elaboração do 
mapa de riscos.

Está correto o que se afirma em
(A) I, apenas.
(B) II, apenas.
(C) I e II, apenas.
(D) II e III, apenas.
(E) I, II e III.

58
Para a realização de audiometria tonal em um trabalhador 
exposto a ruído no ambiente de trabalho, é necessário que 
ele fique em repouso acústico por um período mínimo de
(A) 14 horas
(B) 12 horas
(C) 10 horas
(D)   8 horas
(E)   6 horas
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59
Segundo a Norma Regulamentadora NR 15 da Portaria 
MTb no 3.214/1978, “concentração ou intensidade máxi-
ma ou mínima, presente no ambiente de trabalho, relacio-
nada com a natureza e o tempo de exposição ao agente, 
que não causará dano à saúde do trabalhador, durante a 
sua vida laboral” é a definição de
(A) biomarcador
(B) limite de toxicidade máxima
(C) valor de referência normatizado
(D) margem de segurança
(E) limite de tolerância

60
A NR 17 prevê, para quem trabalha em teleatendimento 
ou telemarketing, a(o)
(A)  necessidade de observância pelo operador do roteiro 

de atendimento definido pelo empregador
(B)  necessidade de observância pelo operador dos perío-

dos de interrupção do trabalho definidos pelo empre-
gador

(C)  obrigatoriedade de capacitação dos trabalhadores 
permanentes quanto aos riscos doenças relacionadas 
à atividade

(D)  realização de testes psicológicos durante os exames 
admissionais

(E)  estabelecimento de programas de promoção à saúde 
vocal dos trabalhadores

RASCUNHO

RASCUNHO


